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Hi poemas l{ricos que representam o ser amado como tercei­

ra pessoa: aquela de quem se fala. Mas boa parte dos poemas l{­

ricos amorosos constituem discursos endereçados explicitamente

ao outro. configurado como segunda pessoa. aquela com a qual se

fala. r como se o próprio diilogo amoroso se fizesse poes t a ç man­

tendo seu cariter de relação. avesso aos modos do solil5quio.

Tais poemas endereçados se pretendem mais que expressivos:

sua 3~ão poética é assumida, Afirma-se uma intenção comunicati­

va que, a par de constituir um quadro retórico (é funcional no

poema, sua tessitura e seus efeitos), convida-nos a uma leitura

da situação social. da relação humana poeticamente estabelecida.

Mirando historicamente o fenômeno. percebemos que o Roman­

tismo constitui um marco decisiVO para a lírica amorosa, espe­

cialmente a endereçada, PrimeirO, porque e quando desaparece a

convenção unt ver s e l t zan te que mascarava as tentativas de expres­

sio poética da experiincia amorosa pesso~ .Segundo, porque e

quando toda a literatura se inscreve num espectro sentimental,

determinante da visão do mundo, de tal forma que a relaçio poe­

ta/ser amado se torna metãfora da relação poeta/mundo,

Interessa-nos caracterizar o típico modo romântico brasi­

leiro de o poeta dirigir-se ao ser amado, e verificarmos em que

aspectos essa definição poética da interpelação amorosa evoluiu

em nosso século, tomando o Modernismo como o momento de uma trans­

formação possível. devido is diferenças sociais de época e i

cçao revolucionãria que o caracteriza,

~u e tu. tu e eu

r certo que, no poema, o outro não e. de fato, um ouvinte
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imediato. Não só na literatura, mas em toda a comunicação es .

cri ta, a recepção ~ adiada para um momento posterior ao da enun­

ciação; o estatuto da recepção da mensagem escrita i o de ato

passIveI. Na fala, a riplica (inversão dos pap~is eu/tu) i ime­

diata, enquanto a escrita se condena ao silêncio do outro, que-

brado apenas no momento da leitura. Para compensar essa postura

solitária (e dolorosa?) o texto escrito deixa projetar uma ima­

gem de receptor virtual, implicitamente presente e atuante.

o caso do tu da L'i ri ca amorosa não se confunde com essa tna-

gem de leitor possível do poema. O leitor virtual nos poemas en­

dereçados se coloca quase como um espião, que toma conhecimento

de uma conversa que não lhe diz respeito, já que não é a ele,

mas explicitamente a outrem, pessoa determinada, e Gnica, a que

o poeta interpela. O lu.. do poeae endereçado e uma espécie de r-e ­

..0U!tor ese..,ecial, privilegiado pelo poeta, to ân t co leitor bus­

cado, aquele a quem se quer influenciar, aquele a quem se quer

falar. O poeta pede, reclama, convida, elogia, repreende. Cons­

titui-se uma situação de discurso neste nível "ficcional", jií

que emissor e receptor são criações poéticas, que podem depre­

ender-se de ligações di retas com situações externas ao texto.

Entretanto, isso não retira dessas pessoas sua verdade existen­

cial, sua alocação social e psíquica.

Em certa medida, podemos aplicar ã relação eu/tu da lírica
- 1amorosa as questões levantadas por Pecheux , visando determinar

o imaginário ligado as condições de prOdução de um discurso:

quem eu penso que sou para lhe falar desse modo?

quem eu penso que você é para eu lhe falar desse modo?

A relação e uy t u na lírica amorosa pode ser encarada como um

capitulo da relação homem/mulher, ji que a lírica
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tem carater de exceçâo. Pensando diacronicamente essa relaçao

entre os dois sexos, ocor-r-evn os indagar: se se transformou nos

ultimas anos, o papel social da mulher, de ser dependente do ho­

mem para ser cada vez mais aut6nomo, isso se refletiu nas rela-

ções amorOsas, ou não? E, em caso afirmativo, a transformação

passou ii lírica?

Para responder essa questio, temos de trabalhar comuma va-

r t àve l : o autoritarismo, em sua apresentação poética, sob a for-

ma de ensinamento, ameaça, repreensio, definição unilateral do

contrato amoroso, etc.

3, A rela~~l!/tu na I i r-t ca amorosa romântica

Sabe-se que no século XIX a mulher vivia numa situação mais

servil que a de hoje. Os ideais do liberalismo deixaram de fora

a emancipação da mulher. r exemplar, neste caso, a posição de

Rousseau, o grande ideólogo que tanto influenciou na formação do

"espirito romântico":

Toda a educa~ão da& muthe~e& deve &e~ netac~onada ao
home.m, Ae1<ada-.f.o./> , óell.-.f.he.& iit~.f., 6aze~-,.Ie amada e hon­
Itada pOli. ete./>, edueá-.f.o-& quando joven-&, cuidá-to./> quan­
do adutto./>, acon./>ethá-to./> , con./>otá-to./> , toJLnaJL-the.6 a
vida ãt~.e e ag1<adável - ./>ão e.6./>e& oó devell.e./> daó mu­
.f.heJLeó em todo./> o./> temro./> e o que lhe./> deve ./>e1< en./>i­
nado deóde a in6ância. 2

Com a Revolução Industrial, as fábricas incentivariam o tra­

balho feminino, mas para explorá-lo ainda mais que ao masculino,

sem estendi-lo a cargos de chefia. De outro lado, a mulher

burguesa permaneceria restrita ao lar, desenvolvendo virtudes

domesticas, primeiro sob a autoridade do pai, depois sob a do

marido. Na sociedade da epoca, a mulher se dividia como objeto

sexual em tris categorias básicas:
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a virgem;

a esposa;

a perdida.

A virgem i a jovem i qual se permite o namoro, autorizado

pela famrlia, e composto pelos sussurros, olhares, toques fugi­

dias, beijos ripidos, meio roubados. A relaçio sexual lhe i in­

terdita, o que condena o ~amorado ao apetite nunca saciado.

A satisfação dos desejos sexuais caracteriza a mulher "per­

dida·. Perdida para o casamento e para o convrvio familiar res­

pe t t àve l , a mulher passa a fazer do sexo o centro de sua exis­

tência, deixando-se sustentar por um ou vários homens que a de­

sejem. Vive-se com ela a paixão sem freios, a demência dos ins­

tintos, a tortura do pecado,

Jl. esposa fica reservado o sentimento duradouro, terno e te­

pido do homem que a respeita como a mãe de seus filhos, e que a

espera submissa e satisfeita com o papel, nunca associado dire­

tamente ao de parceira sexual envolvida com o prazer.

Qual ou quais destes três tipos de mulher constitui a ões­

tinatãria predominante da l Lr t c a amorosa romântica?

De i n f c t o , constatamos a ausência da mulher-esposa. Certo e

que os poetas românticos em sua maioria nio chegaram a casar-se.

De todo modo, nao hã, em mais de duzentos poemas analisados, um

que se enderece ã esposa. Assim tambem constatamos o silêncio em

torno do trabalho feminino, fato, alias, natural, se levarmos em

conta a classe social dos poetas, na qual a mulher permaneciaem

casa, distante das atribulações do trabalho proletãrio. Entre­

tanto, hã um caso excepcional de fala poêtica endereçada a uma

mulher dedicada ao trabalho remunerado. E o poema -Moreninha",
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de Casimiro de Abreu, o qual, na lrrica amorosa 'i n t e r i o r-an a ,

muitas vezes se dirige a moças de classe social mais baixa, com

quem se faz mais atrevido. A "moreninha" do poema i uma vende-

dora de flores de Inda i açu, com ii qual o poeta se assanha:

Em vez da.~ 6toJr.€.-6, 110 .s e.ôc ,
No ~eio te 6ui butiJr.!3

A moça foge, e sua fuga, interpretada como jogo de seduçio,

provoca o poema que lhe é dirigido, misto de elogio e

sexual. Não passa pelos versos a possibilidade de que

convi te

fuga

significasse um desinteresse dela pelas investidas do poeta. Já

no ambiente requintado do baile burguês, a segurança do poe ta

com relação aos interesses da virgem cortejada não é tão grande,

como se pode perceber em "A Valsa". um típico poema-queixa:

" " " " "
E 0-6 o.tho~

E-6cu!l.o-6
Tã.o pUJLO~

O~ o.e.ho~

PelLjulLo-6
Votvia-6,
Tl!.emia-6,
SO!l.JUa.~

P'I!.a. outl!.O
Nã.o eu!4

Podemos afirmar que quase sempre o poeta romântico se di­

rige ii mulher que ele deseja mas não tem. O poema-queixa e o poe­

ma-pedido se fazem bastante numerosos. Ligando a situação de

não-realização amorosa ao contexto social da ipoca, sabemos que,

ou o poeta se dirige ii virgem, impedida de dar-se inteira ao jo­

go amoroso pelas convenções, ou se dirige ii mulher fãcil, dei-

sando de lado o amor., trocado pela paixão e pelo sexo. Ora, hã

muitos e muitos poemas em que o poeta declara seus altos e eter-

nos sentimentos (o que descarta a possibilidade de estar dt ri-

gindo ii "perdida"), mas atribui ã donzela a responsabilidade pe-
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la não-r ee t t eaçê o integral do amor, como se isso dependesse dela,

E um discurso meio perverso, que confunde a obediência com a in­

diferença. O caso dos poemas de Gonçalves Dias a Ana Amélia ê

excepcional, por deixarem claro que a vontade da moça estava sen­

do também contrariada pelos deveres sociais. Outro que exprime

isso é Casimiro de Abreu, em "Amor e Medo", embora aqui todo o

controle do andamento amoroso fique atribuido ao homem, ji que

a virgem anseia doidamente pela entrega, o que socialmente ccns­

t t tut uma exce ç ào (poeticamente acet t âv el , entretanto).

Atribuir ã mulher a responsabilidade pela não consecução

da união amorosa faz parte de um processo maior que é o de mi­

t t r i caç éo da figura feminina. Muitos poemas românticos são en­

dereçados a mulheres-deusas, donas da vontade dos poetas, os

quais imploram por sinais de correspondência amorosa, Tanto quan­

to os poemas-queixa, os poemas-pedido são bastante numerosos na

época romântica, e devem ser considerados como uma possibilida­

de de refutação da hip5tese do autoritarismo masculino, De fa­

to, observado o aspecto de vassalagem amorosa, deflagadora de

versos que imploram, em vez de impor algo, poderfamos encarar a

poesia como um territ5rio das relações invertidas, opostas as

verdadeiramente dominantes na sociedade da época. Mas essa con­

clusão seria apressada, tanto quanto a contraria, que opta pela

constatação do autoritarismo masculino deslavado. Literatura e

seduçãn a~dam bem juntas, especialmente quando se trata da lf­

rica endereçada. Isso não impede que os versos muitas vezes se

façam

dos S,

veladamente autoritários. De doze poemas-pedido analisa­

três pedem que a mulher chore, e mais três que ela aja

mentirosamente. Como em geral as pessoas não acham bom chorar ou

fingir, podemos retomar, para esse caso, a pergunta de Pechêux

(quem eu penso que sou, ou que és, para eu te falar desse modoj},
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e responder: o poeta acha que e, para a mulher, superior mesmo

a alegria ou ã sinceridade dela. lndiretamente, ele a coloca em

posiçio servil, acreditando que ela tudo faria para agradar-lhe.

Isso fica especialmente claro no poema "Tristeza", de Aureliano

lessa:

Ah~ Se. me. QUl'Jrl'.-6 a reu.s pê.b pJro-6;/Aado,
TJroca o k~60 pok pálida beleza:
MufheJ[~ ToJrna~te o anjo que hei bonhado,

Um anjo de ;l:Jrü,:te.za;6

Trata-se de uma tentativa de reduzir o outro ao me~~~,sem

ligar ao carãter negativo da transformação.

Assim como aos poemas-pedido nao faltam reivindicaçóes es-

druxulas, aos poemas-queixa nio faltam constrangedoras amea-

ç as , ou manifestaçóes de desprezo re t a tt eoo r-. A indiferença fe­

minina nio i facilmente tolerada pelos poetas. Se no RomantIs­

mo a relação poeta/mulher amada vai tíqu r e r a relação poeta/mun­

do, aquela, como esta, se define por um traço bislco: o centra-

menta no eu. Repudiado, o poeta reage, as vezes, com furia,como

no caso de Gonçalves Dias:

PobJre touca, que o okgulho atoJrmenta,
Ve6pe a bkOl'lca vaidade que tenó;
Nem a 11I,011 teu amaJr me cM'denta, 7
Ne.1lI me 6l'Jrem teu6 6a-fóo-6 deódênó.

Hã feministas que const de r au o ano de 1932 um primeiro mar­

co para o processo de emancipação da mulher no Brasil. r quando Getu­

lio Vargas reconhece o direito de voto is mulheres. Entretan­

to. nesta altura do s é culo , ja aumentara a participação femin'i-

na nas artes e no trabalho, este se estendendo a
classe midia des grandes centros urbanos. Basta que nos lem­

bremos da reação enfurecida de Lima Barreto contra o trabalho
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i os.

lectuais das mulheres para percebermos que

t nc estava mudando, a ponto de incomodar alguns no-

Figuras femininas se destacam no contexto modernista por·

suaS posições renovadoras: larsila, Anita Malfatti, Pagu. A boa

relação entre os poetas modernistas de são Paulo e essas mulhe­

res e significativa para representar uma transformação da con­

dição feminina na arte e na vida brasileiras: a mulher se torna

sujeito, e fala. Anteriormente, no contexto pr-ê-moderní sta , avul­

tara Gilka Machado, com uma poesia marcada pela sensualidade,

bem fora dos limites do feminino convencional.

Antes. porem, de verificarmos as transformações da lírica

amorosa endereçada no Modernismo, temos de demorar mais no pla­

no social extra-literário, a fim de questionar o sentido e o

alcance dos discursos da liberação sexual.

Primeiro, lembremo-nos de que nenhuma repressão sexual sig­

nifica de fato uma perda do prazer, mas apenas um deslocamento.

Isso quer dizer que a defesa da liberação sexual pode confun~

dir~se com a defesa da genitalização do prazer.

o prazer romântico era o prazer difuso e atordoado, que se

localizava às vezes num olhar, às vezes numa palavra, às vezes

num leve roçar de mãos. Não deixa de haver um tom feminino nes­

sa sensualidade sentimental, que não caminha para descerreçar-se .

A pornografia e o puritanismo se aproximam mais do que suas

aparincias declaram. A abolição do carnal, caracteristica do

discurso puritano, é trocada pelo imediatismo do gozo, que não

deixa de ser um modo de tentar acabar dopressa com a agonia do

desejo. E como é este, e não o gozo, que é pr-odu t t vo, criativo,

a pornografia, como representação masturbatôria, em vez de im­

pulsionar o individuo, vai aquieti~lo, anestesii~lo. A grande
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poesia amorosa fica fora desse jogo: nem a romântica foi puri­

tana, nem a moderna é pornografica. Ambas se constroem no espa­

ço c rt ador do desejo. As diferenças estão contidas aí, nesse

territôrio comum.

No dialogo poético homem/mulher do Modernismo, no que diz

respeito â quebra de um velado autoritarismo, que rastreamos na

l f r t ca romântica, merecem destaque os "Poemas de Amiga" e os

"Poemas da Negra", de Mârio de Andrade. Hi neles uma conotação

de igualdade entre homem e mulher, que revela a assunção de uma

masculinidade não superior, masculinidade que não repudia deli­

cadezas, passividades, ent r-e qas . Isso permite a confluência en-

tre sentimento e sexualidade, sem que um domine o outro. Sem

postar-Se como vassalo ou tutor, o poeta fica 5 vontade para

jogar em seus versos o desejo sem culpa, o gozo não associado

ao cansaço ou indiferença, a união que nao é jugo.

Esses poemas de Mario acenam, na poesia brasileira, como uma

nova possibilidade de o poeta dirigir-Se ii mulher amada/desejada. En­

tretanto, a partir do Modernismo, perceberemos não um renasci­

mento da l'írica amorosa endereçada, mas a sua retração. r sig­

nificativo que, dos 466 poemas que compõem a AntolQ~ da Mo­

derna"Yoes~~,rasilei,r~, de Ferreira de Lo anda , apenas 39 sejam

poemas amorosos endereçados. Os poetas modernos falam ainda mui­

to do amor, mas se dirigem pouco â amada. E certo que houve, no

início do movimento modernista, um ataque a poesia de dor-oe-co­

tovelo. A reaçio contra a lírica amorosa foi típica dos ímpetos

futuristas. Mas ficou uma lTrica que, longe de integrar o amor

ao cotidiano, lhe deu toques metafísicos, e o separou da repre­

sentação da figura feminina, quer como segunda, quer como ter­

ceira pessoa do discurso poétiCO. Fora isso, ficou o humor e a

sátira, que, de certa forma, são negaçôes contrafeitas do ver­

sejar amoroso, e do ~~imonial nele envolvido.
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Bandeiri e Vinicius sio dois poetas que puderam conservar

em sua obra um grande numero de versos dirigidos a mulheres. O

primeiro, por ter optado por uma poéti~L"~ sim.2.J~, dt r t qe c s e

is mulheres nomeadas (Teodora, Elisa, Ant5nia e outras), aman­

tes ãs quais se declara com graça ou tristeza, mas sempre sem

rodeios. Seu despojamento permite inclusive a presença do humor

nos momentos .;;érios da t-e l aç ào poética com a mulher. Já vtntctus

mantém a tradiçao dalfrica amorosa endereçada por não se afas­

tar das posturas românticas diante da mulher, figura para a qual

se desloca e na qual se condensa toda a sua visao do mundo:

E ponho-me a c.ÜmaIL ... - Malhe", c.omo te l?xparlde./>;
Que ime.l1.,f,a e<l Tu! Maio" que o ma", maioIL queail1ôânda.;
Ve coo"denada<l tai./> e ho!Lizonte<l tão gILal1.de.<I
Qae a<l<lim imeIL<'ia em amo!L é./> uma Atlântida!8

Ao contrário de Bandeira e Vinicius, Drummond se marca pe­

la quase ausência de poemas amorosos dirigidos diretamente ã eu­

lher. O falar de amor parece nio amenizar em seus poemas a eX~

pressao da solidio irremediavel, o que Se confirma pela nio-re~

presentação do ser amado como pessoa com quem se fala.Em"A Pai­

xão Medida", mistura-se a evocaçio erõtica com a métrica, fun­

dindo-se a mulher ã poesia, numa só fruição:

T!Locaica te amei, com teILnuh.a dáctita
e geóto e<lponde.u.
Teuó iambo./> aoó me.u<l com 60ILça entILetacei.
Em dia a-l'.cmânú.o .o inótinto ILopá-l'.ico
ILú,mpeu,R.eonúlO,
a. pOILta pl?ntâ.met!La.
Gemido th.iR.ongo entILe bh.eveó mUh.múllio<'i.
E que mai<l, e que mai<l, no ch.epú./>cu-l'.o e.côico,
~enão a. quebh.ada tembILança
de latina, de gILega, il1ume"ãvet detZcia?9

5. Conclusão

Constatam~se. entre outras, as seguintes posturas poéticas

com relação ãm~lher-destinatãria, no romantismo brasileiro:
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a. apelo sexual e apelo afetivo dirigidos a dois tipos diver~

sos de mulher;

b . eus énc t a de falas ii mulher no trabalho, e ii esposa como tal;

c. identificação predominante da mulher destinatária como mu~

lher não-possuída;

d. homem vassalo ou tutor (representação da desigualdade);

e. queixas as vezes retaliativas;

f . pedidos as vezes autoritários, por serem prejudiciais ii r-e a­

lizaçio pessoal da mulher.

Apôs as conquistas emancipadoras da mulher no século XX, e

o avanço dos discursos defensores do sexo livre, deixa de apare­

cer na poesia a segregação da mulher objeto da pa í xão f'ist ca, dis­

tinta da virgem inatingível, nao possuída.

Ainda que raramente, surgem no Modernismo poemas em que o

poeta se dirige i mulher como a um igual, sem estabelecer rela­

ções de vassalagem ou tutela. Mas essas relações não desaparecem

da cena poê t t ca .

Continuam rarTssimas as falas poéticas ii mulher no trabalho

e a esposa estritamente caracterizada como tal. Isso se deve em

parte ao fato de que a ITrica amorosa não se aproximou da poesia

do cotidiano, permanecendo associada ao tom metafísico e ii inda­

gação existencial de cariter mais universalizante.

Os poemas-queixa e os poemas~pedido continuam a apresentar

de vez em quando marcas do autort t a r t uno velado, associado ii ele­

vada au to-e s t í ma do poeta, que julga natural a mulher gravitar

em torno dos desejos dele, ou estranha que isso não ocorra.

Enfim, não seria exagero afirmar que a codificação da mu­

lher como destinatária da lírica amorosa se mantém,emcertos traços

básicos, igual ã r-omànt i ce, ate hoje. r rate-se nat s de uma imagem de mu-
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lher que de mulheres concretas inseridas nas situações do coti­

diano, como seres de carne e osso. Aliis, nio 56 na poesia, mas

em todos os aspectos da vida social, desenvolve-se uma imagem~

mulher, com a qual os homens tendem a se relacionar. 10

A mulhQ.1t tQ.ltá. dQ. aMumlll.. o múldQ. da .i.magQ.nl' hua .õvtl.>ua­
1'.ldade, s z u n.atuJl.al ou <lua maqu.i.lagQ.m, sua e.tegâncút ou
<lua JW<lticldade, s eii lado "mufheJl.-6ataf" ou seo: fado
"mulheJt-eJl..t.a'lI,'-a", <leu<l bQ.j(:.ln.ho<l ou <lQ.Ul.> hU<lpill.o.õ c cm­
pll..ovaJtâo o nato de pell.tencell. ela ao código iue eu amo,
e Q: «e.s s e cantata e,n.6l:m doml:nado que .õull.gill..a o de,Hjo ...

(Pal.> ~_af Bllucl1.nelt/ Ala.i.n f útkl:ell1.Jtaut 1
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